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Prefácio

			Surge um nome na literatura brasiliense: Vanessa Yasmín Vaz Pomerantz. Em Mosaico de Mim, a autora nos surpreende com uma prosa simples, mas bem elaborada, conteúdo pautado na experiência do dia a dia e em vários outros níveis de percepção, que revelam sua sensibilidade ao pisar os caminhos já percorridos, até então. Trata-se de uma escritora jovem, que já demonstra maturidade ao conduzir relatos com pertinência e perfeição ao focar assuntos dos mais variados, o que torna a leitura fluida, rica e interessante.

			A crônica de abertura é Adorável Veraneio, em que a autora dá vida a um carro e, com humor sutil, narra suas aventuras e desventuras. A mesma sutileza se vê em Boneca sem Mãe, Xodó de Cãozinho e Uivo Misterioso.

			A escritora desponta com um olhar inteligente e perscrutador de quem quer desvendar o mundo e o ser humano, por todos os ângulos, os visíveis e os que não se mostram a qualquer olhar distraído. Esse aspecto pode ser percebido em: Colecionador de Canções, Destino Incerto, Walter, o estrangeiro e Zelador da CPI.

			Cada crônica revela uma percepção inteligente e madura das cenas do cotidiano. Aquelas com as quais nos deparamos, muitas vezes, e deixamos escapar aspectos que não passam despercebidos aos olhos do cronista. Do humor sutil, aos costumes, valores humanos e de tradição vão sendo mostrados, aos poucos, em perfeita verossimilhança com o tempo atual, sem perder de vista o contorno literário, que o gênero requer.

			O mundo da literatura saúda esta escritora, que nos presenteia com seu primeiro livro solo e já nos deixa ansiosos pelo o que virá a seguir. Com um sentimento de grata satisfação, por ter tido o privilégio de prefaciar este livro, eu os convido a se deixarem levar por uma estrada emocionante, onde, com toda certeza, vocês serão recompensados.

			Cada livro, quando é bom, nos abre uma janela e amplia nossos horizontes para um pouco além. Este é um bom livro de fácil leitura, emocionante, compatível com o nosso tempo, que requer urgências, porque a vida expande num piscar de olhos.

			E, pra não dizer que não falei das belas e apropriadas citações, que aparecem em epígrafe, termino com o dizer de Ralph Waldo Emerson: “É o bom leitor que faz o bom livro; uma boa cabeça não pode ler mal: em todos livros, ele encontra trechos que parecem confidências, sem dúvida escritas para seu ouvido!”.

			Basilina Pereira 
Escritora e poeta 

		


		
			
Adorável Veraneio

			“Outrora, a velhice era uma dignidade; hoje, ela é um peso.” 
Chateaubriand

			Veraneio é um carro velho, de 1989, dorme com a lua, pega chuva de folhas e, eventualmente, acorda com algum arranhão, que não sabe como surgiu.

			Todos os dias, vai para o centro. Lá, nem sempre tem vaga. Às vezes, fica em fila dupla ou num local proibido. No começo, vivia tenso, com receio de ser pego pelos fiscais do Detran (Departamento de Trânsito). Tinha medo de ser rebocado e nunca resgatado, já que a multa poderia ser maior que o preço que vale.

			Nunca concordou com tal avaliação. Achava que, por ser mais velho, teria que ser mais valorizado, teria que ter direito a uma vaga, por exemplo. Mas, com o tempo, acostumou-se com a cidade e aprendeu que vagas são para poucos. Que a cidade, embora seja grande, tem pouca calçada para gente e pouco lugar para carro.

			As ruas e as lojas são construídas de forma que você não pode permanecer muito tempo nelas. Os encontros são passageiros e perecíveis. Você sempre tem que sair para dar lugar a outro.

			Mas isso já não o irrita tanto, ele até se acostumou. O que o incomoda, de verdade, é uma relação antiga, que embora já tenha terminado, há algum tempo, Veraneio ainda não esqueceu. Ele lembra com certa mágoa o dia em que seu primeiro dono o descartou.

			O homem queria um carro com mais potência, que lhe desse mais emoção. Então, Veraneio teve esperança, pensou que se ele lembrasse o dia em que o carregou ao estádio, junto com mais quatro amigos para ver seu time sendo campeão, ou da noite em que o levou de smoking para casar com sua senhora, ou, então, se ele recordasse do dia em que levaram o Júnior, pela primeira vez, na escola...

			Mas a memória do homem era curta, não cabia, dentro dela, 10 anos de convivência. O Veraneio foi trocado por outro mais jovem e, ainda por cima, o usaram como parte do pagamento.

			De lá para cá, foram muitos donos.

			Foi comprado por um estudante, que adorava correr e fazer do carro um depósito. A cada dia, uma coisa nova habitava o Veraneio. Livros jogados no banco de trás, um par de tênis esquecidos em baixo do banco, uma blusa amassada no canto, latas de cerveja e caixas de cigarros, vazias e amassadas, nas portas, sem falar do porta-malas, uma espécie de buraco negro, onde as coisas só entravam, mas nunca saíam. Foi nesta época que Veraneio sofreu um acidente e teve, pela primeira vez, sua carcaça amassada. O rapaz mandou consertar e o vendeu.

			Ele foi parar nas mãos de uma moça, que o tocava com delicadeza. Ele andava sempre limpo e perfumado, mas a regalia durou pouco. Ela se apaixonou por um Gol negro e trocou o Veraneio, por outro mais novo.

			Então, ele foi adquirido por um contador. O rapaz era um bom dono, mas tinha uma péssima memória. Nunca se lembrava de onde o deixava. Às vezes, ficava mais tempo no estacionamento, procurando o automóvel, do que dentro do supermercado, fazendo compras. Houve uma vez em que Veraneio ficou três dias no estacionamento, até ser roubado. Nesse dia, pensou que fosse morrer.

			Imaginou-se sendo desmontado, esquartejado e vendido aos pedaços. Durante os dias em que permaneceu com os bandidos, tentou ter fé e acreditar numa vida após a morte. Talvez, seu motor fosse bater num coração de outro carro; talvez, os pneus virassem balanço de crianças... Mas, no final das contas, teve apenas a placa trocada e acabou sendo vendido para o dono atual.

			Hoje, Veraneio tem dono, mas não tem casa. Seu atual proprietário, um jovem empresário, mora num prédio, onde não tem vagas para todos os apartamentos. É uma construção com cento e vinte imóveis para habitar gente e sessenta para guardar carro. Só os carros dos apartamentos pares têm onde dormir. E Veraneio é um carro ímpar.

		


		
			
Boneca sem Mãe

			“Pior do que ser órfão de pais mortos é ser órfão de pais vivos.” 
Cello Vieira

			Quando eu era criança, adorava bonecas. Principalmente, se fossem aquelas modernas, com pilhas e diversos movimentos. Lembro que já tive uma que nadava, outra que falava, e até uma que fazia xixi. Era ótimo brincar com elas! Cada dia era mãe de uma, cuidava, dava banho, trocava a roupinha.

			Tentava ser justa e dar atenção para todas. Mas tinha uma que eu não brincava. Não me lembro de como a adquiri, nem de quem ganhei, o fato é que eu não gostava dela. Era uma boneca até grandinha, sua altura ia do chão ao meu joelho. Só que era feita de um plástico duro, de baixa qualidade, um brinquedo rústico, tosco. Suas roupas não eram de pano, mas sim de uma espécie de espuma. Não possuía habilidade nenhuma, não tinha pilha! E, por isso, a deixei no canto, jogada no chão, ainda com o plástico da embalagem.
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